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INTRODUÇÃO
Muitas fontes de água que são utilizadas pelos seres vivos contêm substancias tóxicas, vetores de doenças ou agentes patogênicos que podem causar 
problemas à saúde e degradar o ambiente em longo prazo, se determinadas premissas de qualidade da água não forem respeitadas. Testes biológicos 
são indispensáveis para a avaliação de reações de organismos vivos à poluição ambiental integrada ou pontual (SOUZA et al., 2006, MAZIVIERO, 
2011). Muitos tipos de organismos são utilizados em testes de mutagenicidade para avaliar os possíveis efeitos de substâncias antropogênicas ou 
naturalmente presentes no ambiente. A planta Tradescantia pallida (Rose) D.R. Hunt var. purpurea, também conhecida como coração roxo, 
trapoeraba-roxa ou ainda trapoerabão (SOUZA e LORENZI, 2012), é uma planta que apresenta fácil adaptação em qualquer ambiente e pode se 
desenvolver durante todo o ano, tanto ao ar livre, nas regiões subtropicais, quanto em estufas, em qualquer parte do mundo. Desta forma, a espécie 
tem sido utilizada em grande número de testes de genotoxicidade da água de rios e zonas com risco de poluição ambiental (MAZIVIERO, 2011; 
THEWES et al., 2011; COSTA et al., 2014; CASSANEGO, 2015). Este trabalho tem como objetivo avaliar o potencial genotóxico da água de um 
rio no sul do Brasil por meio do teste de micronúcleos (teste Trad-MCN) em Tradescantia pallida var. purpurea.

MATERIAIS E MÉTODOS
Espécimes de Tradescantia pallida var. purpurea foram cultivados em vasos (37 cm x 20 cm x 20 cm) contendo 4 kg de solo comercial do mesmo 
lote e mantidos no campus da universidade, conforme Thewes et al. (2011). Foram coletadas amostras de água ao longo do curso do Rio dos Sinos, 
em quatro pontos amostrais, nas cidades de Caraá, Santo Antônio da Patrulha e Campo Bom, tais pontos compreendem aos 3 trechos da Bacia 
Hidrográfica do Rio dos Sinos (BHRS): superior, médio e inferior. As coletas foram realizadas no ano de 2018, a metodologia do bioensaio Trad-
MCN seguiu o método descrito por Cassanego et al. (2014). A normalidade dos dados foi analisada por meio do teste de Shapiro-Wilk, atendidos os 
pressupostos de normalidade, os resultados foram submetidos a ANOVA e Tukey a 5% de probabilidade. As médias das frequências de 
micronúcleos (MCN) para cada ponto amostral e o respectivo controle negativo em cada período foram comparadas pelo teste t de Student, a 5% de 
probabilidade.

DISCUSSÃO E RESULTADOS
As menores frequências de MCN foram registradas nos botões florais de Tradescantia pallida var. purpurea expostos às amostras de água do trecho 
superior do rio, na cidade de Caraá (1,93 a 2,46), sendo significativamente inferiores às demais amostras e significativamente iguais entre ao 
controle em todo o período amostrado. Os botões florais expostos às amostras de água de Santo Antônio da Patrulha (3,53 a 3,86), Taquara (4,13 a 
4,83) e Campo Bom (3,73 a 3,83) não apresentaram diferença estatística entre si em todas as coletas. As maiores frequências de micronúcleos e 
consequentemente a maior genotoxicidade, foram observadas no ponto de coleta em Taquara, localizado no trecho médio da BHRS e juntamente ao 
ponto de captação de água de abastecimento para a cidade, isso demostra a necessidade de monitoramento deste manancial, uma vez que a cidade de 
Taquara, bem como Campo Bom são bastante industrializadas e apresentam alta densidade demográfica desta forma, a poluição deste trecho 
provavelmente se deve a fontes pontuais provenientes do lançamento de efluentes domésticos e industriais (Blume et al. 2010, Nunes et al
. 2011). No trecho superior da bacia, que compreende a cidade de Caraá, onde está localizada a nascente do Rio dos Sinos, a poluição pode estar 
relacionada a fontes difusas, principalmente devido as atividades agrícolas e o uso de defensivos e insumos associados.

CONCLUSÃO
A avaliação da qualidade da água por meio do teste Trad-MCN é uma importante ferramenta de biomonitoramento pela simplicidade da 
metodologia e sensibilidade desta planta aos agentes genotóxicos (MONARCA, 2003).
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